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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das doenças Infecciosas Bacterianas, Fúngicas e Virais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu volume IV, apresenta 
em seus capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças infecciosas 
bacterianas, fúngicas e virais analisados em algumas regiões brasileiras.

As doenças infecciosas são causadas por agentes patogênicos como: bactérias, 
fungos, vírus, protozoários e parasitas. A maioria desses agentes infecciosos é 
transmitida através do contato fecal-oral, resultante da contaminação de água e 
alimentos, direta ou indiretamente. 

Adicionalmente, temos um aumento da disseminação das infecções relacionadas 
à Assistência à Saúde, ou Infecções Hospitalares, que incluem infecções relacionadas 
a procedimentos ambulatoriais ou hospitalares, cuidados em domicílio e até as 
adquiridas por profissionais da saúde durante o desempenho de suas funções. O 
crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de saúde 
pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis. Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que atuam 
na área da saúde conheçam os agentes infecciosos e as respectivas características 
patogênicas que acometem os seres humanos.

A importância em estudar e desenvolver aspectos relacionados à microbiologia 
objetiva principalmente a prevenção de certas doenças, impedindo a disseminação 
das infecções. Neste volume IV, dedicado às doenças infecciosas, reunimos um 
compilado de artigos com estudos dirigidos sobre doenças infecciosas bacterianas, 
fúngicas e virais em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS 
CONFIRMADOS DE MENINGITE NO ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO – 2007 A 2016

CAPíTUlO 4

Júlia Aguiar Costa 
Universidade Vila Velha

Vila Velha – ES

lorena Carvalho de Freitas
Universidade Vila Velha

Vila Velha – ES

Gilton luiz Almada 
Universidade Vila Velha

Vila Velha – ES

RESUMO: A Meningite é um processo 
inflamatório nas meninges e pode ser causada 
por diversos microorganismos e agentes não 
infecciosos; predominantemente bactérias e 
vírus. É uma síndrome que apresenta febre, 
cefaleia, náuseas, êmese, rigidez nucal e 
sinais de irritação meníngea. O objetivo deste 
estudo foi caracterizar epidemiologicamente os 
casos de meningite do estado do Espírito Santo 
notificados entre 2007 e 2016. Realizou-se um 
estudo descritivo dos casos confirmados de 
meningite registrados no Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação de 2007 a 2016. Para 
processar e analisar os dados, foram utilizadas 
medidas de frequência observada, com de 
planilhas de dados do Microsoft Excel® 2010. 
O grupo etário com mais registros foi entre 1 e 
4 anos, coincidindo com os dados do Ministério 
da Saúde. As principais manifestações clínicas 
foram febre, cefaleia e êmese. A punção 

liquórica foi prevalente, sendo realizada em 
94% dos casos. A taxa de letalidade foi de 15 
%. No Brasil, a letalidade se mantém estável 
nos últimos anos. Os dados do Espírito Santo 
demonstram que provavelmente a qualidade da 
assistência tem mantido a letalidade menor que 
a média do Brasil.
PAlAVRAS-CHAVE: Meningite. Perfil 
epidemiológico. Espírito Santo. Neisseria 
meningitidis. Enterovirus

ABSTRACT: Meningitis is a inflamatory 
process in the meninges and may be a 
caused for microorganisms and non-infectious 
agents; predominantly bacteria and viruses. 
It’s a syndrome that presents fever, headache, 
nausea, reacts, nuclear stiffness and signs of 
meningeal irritation. The goals of this study is 
to characterize epidemiologically the cases of 
meningitis in the state of Espírito Santo between 
2007 and 2016. A descriptive study of confirmed 
cases of meningitis in the Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação from 2007 to 2016 
was performed. Data analysis was performed 
, while the other version was carried out with 
Microsoft Excel® 2010 data sheets. The age 
group with the most records was between 1 and 
4 years, coinciding with data from the Ministério 
da Saúde. The main clinical manifestations 
were fever, headache and emesis. The licorice 
puncture was predominant, being performed in 
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94% of the cases. The lethality rate was 15%. In Brazil, a lethality has taken hold in 
recent years. The data from Espírito Santo showed that the quality of care is kept lower 
than the average in Brazil.
KEYWORDS: Meningitis. Epidemiological profile. Espírito Santo. Neisseria meningitidis. 
Enterovirus

1 |  INTRODUÇÃO

A meningite expressa a ocorrência de um processo inflamatório nas meninges 
e pode ser causada por bactérias, vírus, fungos, protozoários, helmintos e agentes 
não infecciosos, como ocorre no trauma. Há predomínio de meningites causadas por 
bactérias e vírus¹. O principal reservatório é o ser humano. A transmissão se dá de 
pessoa a pessoa através de contato respiratório com gotículas contaminadas advindas 
da orofaringe. O período de incubação é, em geral, de 2 a 10 dias, com média de 3 
a 4 dias. A suscetibilidade é geral, mas o grupo etário mais vulnerável são crianças 
menores que cinco anos. O quadro clínico costuma ser grave, caracterizando-se 
frequentemente por rigidez de nuca, cefaleia, náuseas e vômitos, confusão mental, 
alterações do líquor e sinais de irritação meníngea evidenciados pelos sinais de 
Kernig e de Brudzinski. A sazonalidade da meningite se mostra com predomínio das 
meningites bacterianas no inverno e das meningites virais no verão.

A Neisseria meningitidis é a principal bactéria causadora de meningite, enquanto 
o Enterovirus é o principal agente causador de meningite viral. No Brasil, entre 2010 
e 2013 foram registrados 80.000 casos. A letalidade da meningite se mostra em torno 
de 20%².  

2 |  OBJETIVO 

O objetivo principal do presente trabalho foi realizar a descrição epidemiológica 
dos casos de meningite registrados no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) no Espírito Santo entre 2007 e 2016. 

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo descritivo dos casos confirmados de meningite 
registrados no SINAN 2007 a 2016. Os casos foram confirmados pelas vigilâncias 
epidemiológicas municipais de acordo com os critérios estabelecidos no Guia de 
Vigilância em Saúde. Foram utilizadas as seguintes variáveis da Ficha de Investigação 
de Meningite do SINAN: idade, sexo, raça, escolaridade, município de residência, 
classificação, sintomas, doenças pré-existentes, diagnóstico específico quando não 
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se tratava de doença meningocócica, hospitalização, realização de quimioprofilaxia, 
critério de confirmação e evolução do caso. Para o processamento e análise dos 
dados, foram utilizadas medidas de frequência observada e tendência central, com 
de planilhas de dados do Microsoft Excel® 2010. Foram classificados como critérios 
de inclusão utilizados foram casos de meningite não meningocócica confirmados 
laboratorialmente ocorridos no estado do Espírito Santo no período de 2007 a 2016. 
Os critérios de exclusão os casos não residentes do Espírito Santo e/ou aqueles sem 
classificação exata quanto ao tipo de meningite. 

4 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

O ano de 2007 teve 16,7% dos casos, sendo, dentro do intervalo entre 2007 e 2016, 
o ano de maior ocorrência de meningites. 19,9% dos indivíduos infectados tinham entre 
1 e 4 anos, 12% até 9 anos conforme representado no Gráfico 1. 60,3% pertenciam 
ao sexo masculino. Quanto a escolaridade, 19% estavam no ensino médio e 72% não 
se aplica ou ignorado. 64% não tinha doenças preexistentes imunossupressoras, 66% 
sem doença renal crônica e 65% não tiveram tuberculose. 68% não tiveram infecção 
hospitalar previamente e 66% sem histórico de trauma. 

Dos casos registrados no Estado, 21,8% dos casos foram registrados no município 
de Cariacica, terceiro maior município do Espírito Santo. Os sinais e sintomas mais 
comumente apresentados foram: febre (84,1%), cefaleia (72%), êmese (68%) e rigidez 
nucal (55,2%). 17,6% dos pacientes tiveram episódios de convulsão e 6,8% evoluíram 
para coma, como apresentado no Gráfico 2. 94% realizaram punção lombar e em 41% 
dos casos o aspecto do líquido cefalorraquidiano era límpido. O diagnóstico específico 
de 40,5% era meningite não especificada e 29,1% meningite asséptica, sendo 49,7% 
confirmados por critério quimiocitológico. 87,2% tiveram outras causas de meningite 
que não a doença meningocócica. 77,7% dos pacientes evoluíram com alta e 15% 
evoluíram à óbito em decorrência da meningite como pode ser observado no Gráfico 
3. O tempo de evolução do quadro clínico foi de aproximadamente 10 dias e 7,46% 
dos pacientes possuíam diagnóstico de síndrome da imunodeficiência adquirida. 

Ao considerar contato com suspeitos, 55% nega história de contato e 2% referem 
contato em domicílio ou escola/creche. 
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Gráfi co 1: Estratifi cação da meningite de acordo com a faixa etária acometida            
                Gráfi co de autoria própria

Gráfi co 2: Avaliação dos sintomas mais frequentes nos pacientes com meningite
Gráfi co de autoria própria

Gráfi co 3: Avaliação das evoluções dos pacientes com meningite
Gráfi co de autoria própria
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5 |  CONClUSÕES

A meningite é um processo inflamatório das meninges que geralmente é causado 
por bactéria. A prevalência de cada bactéria está associada a fatores como idade, 
porta de entrada, tipo de infecção, localização da infecção no sistema nervoso central, 
estado imunitário prévio, dentre outros fatores. Na população analisada neste trabalho, 
o grupo etário com mais registros foi entre 1 e 4 anos, coincidindo com os dados 
do Ministério da Saúde, em que grupo etário mais vulnerável é composto por crianças 
menores de 5 anos e idosos.  As principais manifestações clínicas registradas foram 
febre, cefaleia e êmese, o que está consoante com os dados obtidos na literatura médica 
que retrata como os sintomas mais comuns febre, cefaleia, náusea, vomito, rigidez de 
nuca, prostração e confusão mental. Nos casos de crianças com menos de 9 meses, 
pode ser encontrado febre, irritabilidade, choro persistente, grito meníngeo e recusa 
alimentar. O diagnóstico da doença é importante na tentativa de evitar complicações 
como perda auditiva, distúrbios da linguagem, retardo mental, anormalidade motora 
e distúrbios visuais. A punção liquórica foi prevalente, sendo realizada em 94% 
dos casos. A cultura da punção liquórica junto a do sangue, raspado das lesões 
petequiais ou fezes são os exames padrão-ouro para o diagnóstico de meningite não 
meningocócica.  Ao analisar comorbidades como doença renal crônicas, doenças 
que promovem imunossupressão, trauma e outros fatores, nota-se que a maioria dos 
pacientes não têm esses fatores de risco. Os dados do ministério da saúde revelam 
que a idade menor que 5 anos e indivíduos portadores de doenças crônicas ou doenças 
imunossupressoras têm maior risco de adoecimento.  A taxa de letalidade foi de 15 
%. No Brasil, a letalidade se mantém estável nos últimos anos, em torno de 20%. Os 
dados do Espírito Santo demonstram a letalidade no estado tem se mantido menor 
que a do Brasil devido a qualidade da assistência médica oferecida aos pacientes 
atendidos no referido Estado. 
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